
As eleiçõ es municipais ficaram 
para tra s. Na Capital paulista, õ PSDB 
de Cõvas renõvõu õ seu dõmí niõ põr 
mais quatrõ anõs. A Ca mara Municipal 
seguira , pelõ mesmõ perí õdõ, cõm 
uma cõmpõsiça õ marcadamente reaci-
õna ria, cõm cerca de 40 vereadõres, 
num tõtal de 55, de partidõs de direi-
ta. O quadrõ e  clarí ssimõ: a via institu-
ciõnal, de luta “põr dentrõ” dõ Parla-
mentõ õu qualquer õutra insta ncia dõ 
Estadõ burgue s esta  cõmpletamente 
inviabilizada. Na verdade, sempre es-
teve. Alimentar ilusa õ nessa via signi-
fica depõsitar cõnfiança nõ prefeitõ 
direitista e nõs 40 ladrõ es que lhe ser-
vem. 

Passada a disputa nas urnas, na õ 
ha  lugar tambe m para a hipõcrisia dõs 
que estiveram subõrdinadõs a  põlí tica 
burguesa dõ isõlamentõ sõcial. Afinal, 
saí ram tõdõs a s ruas, rõmpendõ a 
quarentena e se expõndõ aõ cõnta giõ, 
para caçar võtõs. Sim, õs mesmõs que 
nõs acusavam de “irrespõnsa veis”, põr 
defendermõs a cõnvõcaça õ das assem-

bleias e dõs atõs presenciais, para que 
õs trabalhadõres pudessem respõnder 
a  õfensiva burguesa sõbre õs sala riõs, 
empregõs e direitõs, lõgõ que se aprõ-
ximõu a eleiça õ, saí ram debaixõ de 
seus cõbertõres para distribuir õs 
“santinhõs” de seus candidatõs. 

Não há mais desculpa. Exigimos 
a convocação imediata das assem-
bleias e manifestações presenciais! 
Que o Sinpeem, a Apeoesp, a CUT e 
demais direções sindicais saiam do 
imobilismo e organizem a luta! Pro-
blemas para enfrentar é o que não 
falta: ameaça aos empregos, com o 
fechamento de salas e turnos; arro-
cho salarial; avanço das Escolas de 
Tempo Integral; aprofundamento da 
terceirização, da privatização e da 
precarização do ensino; ampliação 
do falido Ensino à Distância etc. As 
centrais sindicais têm de chamar 
imediatamente um dia nacional de 
luta! Nenhuma ilusão no Estado bur-
guês, os trabalhadores devem confi-
ar apenas em suas próprias forças! 
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Em Põrtaria publicada em nõvembrõ, õ gõvernõ de 
Jõa õ Dõria/PSDB estabelece õs prõcedimentõs e crõnõgra-
ma de atribuiça õ de aulas para 2021. O que chama a aten-
ça õ e  a antecipaça õ da atribuiça õ, que sempre fõi feita em 
janeirõ. Issõ indica que ate  õ final de nõvembrõ as escõlas 
tera õ que ter a prõjeça õ de salas para a atribuiça õ. 

Sabemõs que, cõm a crise dõ Cõvid-19, as escõlas 
pu blicas e seus alunõs ve m se cõmunicandõ virtualmente. 
As atividades virtuais mõstraram-se um fracassõ, põis a 
põssibilidade de acessõ dõs estudantes e  muitõ preca ria. 
Assim, a tende ncia e  que õ estudante dõ Ensinõ Funda-
mental e Me diõ e da EJA perca õ interesse pelõ estudõ. 
Cõm certeza, para estes õ trabalhõ e  muitõ mais impõrtan-
te, põis e  fõnte de sua sõbrevive ncia. Assim, e  põssí vel que 
haja um grande abandõnõ dõs estudõs e, cõnsequente-
mente, õ fechamentõ de salas e turnõs. 

Principalmente as matrí culas para EJA, õcõrrem em 
janeirõ. E  nesse mõmentõ que õs estudantes demõnstram 
õ interesse em se matricular e dar cõntinuidade aõs estu-
dõs. Muitõ prõvavelmente, õs estudantes interessadõs em 
cursar a EJA superlõtara õ as salas existentes. A põssibili-

dade de abrirem nõvas turmas e  muitõ pequena. Desta 
fõrma, as cõndiçõ es de trabalhõ e estudõ sera õ ainda mais 
precarizadas. 

Cõm a atribuiça õ õcõrrendõ nõ cõmeçõ de dezem-
brõ, õ sinal fõi dadõ: menõs aulas para atribuir para õs 
efetivõs, cõm ampliaça õ de nu merõ de escõlas para cum-
prir sua jõrnada. Aumentandõ, assim, a precarizaça õ dõ 
trabalhõ, cõm desgaste fí sicõ e mental. Para õs prõfessõ-
res categõria O sera  ainda piõr, põis na õ tera õ aulas para 
leciõnar em 2021. Tera õ de aguardar õ me s de janeirõ 
para saber se tera õ aula õu ficara õ desempregadõs. 

Enquantõ issõ, a Apeõesp, principal sindicatõ da 
educaça õ estadual fez uma reunia õ virtual cõm represen-
tantes das subsedes. Nada mudõu na linha da direça õ, que 
cõntinua apõstandõ na judicializaça õ. 

A Corrente Proletária na Educação vem sistema-
ticamente cobrando do sindicato a convocação de uma 
assembleia presencial para que os professores possam 
tomar decisão sobre os caminhos da luta. Esse é o único 
caminho para barrar os ataques do governo. 

O gõvernõ Dõria anunciõu que ampliara  õ Prõgrama 
de Ensinõ Integral (PEI) para mais 400 escõlas, em 2021. 
Assim, õ prõgrama chegara  a 1.064 escõlas. O Secreta riõ da 
Educaça õ, Rõssieli, ja  cõmemõra tal resultadõ, põrque segun-
dõ seus ca lculõs, ja  ultrapassõu a meta prevista para 2023. 

O gõvernõ direitista de Dõria cõnseguiu, valendõ-se dõ 
isõlamentõ sõcial burgue s, impõr seu prõjetõ privatista, sem 
nenhuma reaça õ cõntra ria da classe neste anõ. Para issõ, uti-
lizõu dõ me tõdõ õn-line de reuniõ es para cõnvencer õs prõ-
fessõres. Manteve pais e alunõs a  margem dõ prõcessõ, prin-
cipalmente nõs bairrõs prõleta riõs, õnde dificilmente chega a 
internet. As Diretõrias de Ensinõ aplaudiram de pe  a habilida-
de dõs diretõres reaciõna riõs de cõnseguir aprõvar esse prõ-
jetõ excludente nõs Cõnselhõs de Escõla. 

Ate  õ anõ passadõ, as escõlas dõ PEI fõram duramente 
cõmbatidas. Fõi a realidade da exclusa õ que cõnvenceu pais e 
estudantes a võtarem cõntra a adesa õ aõ PEI. Em assembleias 
de escõlas que tinham a presença de militantes põristas e da 
Cõrrente Prõleta ria, õ cara ter de classe desse prõjetõ fõi de-
batidõ na marra e seus defensõres fõram desmascaradõs. 

O fatõ e  que as escõlas dõ PEI, para serem implanta-
das, expulsam alunõs e prõfessõres cõm õ fechamentõ dõ 
nõturnõ e õ remanejamentõ de centenas de alunõs para escõ-
las vizinhas. Ale m dissõ, dezenas de alunõs das escõlas dõ PEI 
sa õ fõrçadõs a pedir transfere ncia, põrque a carga hõra ria 
delas impede õ alunõ de trabalhar õu fazer um cursõ prõfissi-
õnalizante. 

O gõvernõ mente quandõ fala em melhõria dõ ensinõ 
atrave s da implantaça õ das escõlas dõ PEI, utilizandõ as esta-
tí sticas dõ Idesp (I ndice de Desenvõlvimentõ da Educaça õ dõ 
Estadõ de SP). Esse í ndice mascara a fale ncia da educaça õ a 
ní vel geral e õbscurece õ quadrõ de penu ria das escõlas. Ale m 
dõ fatõ de que, põr um ladõ, as escõlas dõ PEI recebem algum 

investimentõ financeirõ a mais, para dar impressa õ de melhõ-
ria, enquantõ amplia-se õ sucateamentõ dõ restante da rede 
pu blica. 

Esse jõgõ de cõncentrar parcas verbas em algumas 
escõlas na õ e  nõvõ. E  usadõ pelõs capitalistas e seus gõvernõs 
para valõrizar seus capitais. O PEI na õ resõlve a fale ncia dõ 
ensinõ, que e  estrutural. Aõ cõntra riõ aprõfunda õ abismõ 
entre a Educaça õ aqui, nõ Brasil semicõlõnial, em relaça õ aõs 
paí ses de capitalismõ avançadõ. 

Alguns prõfessõres resõlveram migrar para as escõlas 
dõ PEI nõ cõmeçõ dõ anõ. Certamente, fõram em busca da 
diferença salarial prõpõsta põr Dõria. A ilusa õ durara  põucõ. 
O retõrnõ das aulas presenciais tratara  de impõr õ pesõ das 
u ltimas cõntrarrefõrmas educaciõnais (cõmõ a refõrma dõ 
ensinõ me diõ, a implantaça õ da BNCC etc.), juntamente cõm a 
refõrma administrativa, em discussa õ nõ a mbitõ federal. Ela 
permitira , aõ atacar a estabilidade, uma repressa õ mais inten-
sa sõbre õ funciõnalismõ, principalmente õs lutadõres que 
na õ aceitarem õ arrõchõ salarial, õ aumentõ da jõrnada e 
mais retirada de direitõs. 

Põr õra, tõdõs õs funciõna riõs pu blicõs esta õ amar-
gandõ õ aumentõ dõs descõntõs nõs hõlerites para õ Spprev e 
Iamspe, autõrizadõs pela Refõrma da Previde ncia de Dõria. 

A falta de unidade da classe e da luta nas ruas tem 
põssibilitadõ õ gõvernõ avançar cõm refõrmas privatistas, 
que destrõem a educaça õ pu blica e a vida dõ funciõnalismõ. 

É preciso reverter essa situação, que tende piorar 
com o avanço da crise econômica e a ganância dos capita-
listas. A falência da educação só será resolvida se o prole-
tariado mudar radicalmente a base material da socieda-
de. Os educadores, por si só, não conseguem essa mudan-
ça. É preciso unificar com os demais oprimidos para impor 
a derrota aos capitalistas e seus governos. 



O prefeitõ Brunõ Cõvas/PSDB se utilizõu 
dõs trabalhadõres terceirizadõs dõ setõr da sau -
de para fazer prõpaganda eleitõral e angariar 
alguns võtõs para se eleger. Para a TV (SPTV de 
21/10), disse que as crianças cõm deficie ncia 
teriam atendimentõ dõmiciliar põr uma equipe 
de psicõ lõgõs, fõnõaudiõ lõgõs e assistentes sõ-
ciais, cõm õ õbjetivõ de õferecer apõiõ a s famí -
lias quantõ a  aprendizagem das crianças isõla-
das pela pandemia de Cõvid-19. Nõ entantõ, na õ 
passõu de uma falsificaça õ tí pica das campa-
nhas eleitõrais. Na realidade, esse atendimentõ 
vem sendõ feitõ pelõs Auxiliares de Vida Escõlar 
(AVE), cõm um clarõ desviõ de funça õ. 

Põr meiõ dõ secreta riõ da educaça õ, Bru-
nõ Caetanõ, determinõu que essas trabalhadõ-
ras, terceirizadas, que prestam serviçõ nas escõ-
las, passassem a fazer esse atendimentõ nõs dõ-

micí liõs. Cõntratadas põr Organizaçõ es Sõciais 
(OSs), essas trabalhadõras tiveram seus cõntra-
tõs suspensõs pela MP 936. Nõ final de õutubrõ 
fõram recõntratadas para esse fim, sendõ que 
sua funça õ e  apenas preencher fõrmula riõs de 
entrevista cõm õs pais. Mesmõ sõb õ prõtestõ 
das escõlas, que ficaram a  margem das decisõ es, 
õ gõvernõ na õ recuõu. Muitõ pelõ cõntra riõ, õfi-
cializõu õ desviõ de funça õ atrave s dõ Planõ de 
Trabalhõ entre a OS e a SME. 

A Corrente Proletária denuncia essa for-
ma de exploração das trabalhadoras terceiri-
zadas com a bandeira de fim da terceirização 
e imediata efetivação dessas profissionais pe-
la prefeitura. Rechaça a presença das Organi-
zações Sociais no setor público. Estabilidade a 
todos os trabalhadores terceirizados! 

Depõis de 20 anõs de implantaça õ dõ prõgra-
ma privatista dõs gõvernõs peessedebistas, sõbra-
ram põucas escõlas cõm perí õdõ nõturnõ e cõm 
EJA, para alunõs trabalhadõres. Em SP, õ prõcessõ 
de reestruturaça õ cõmeçõu na de cada de 90. As di-
retõrias de ensinõ usavam a ideia da descentraliza-
ça õ, que “õs alunõs deveriam estudar pertõ de suas 
casas”. 

Assim, as escõlas centralizadas fõram esvazi-
andõ, ate  fechar õ nõturnõ da maiõria. As dõs bair-
rõs afastadõs ficaram superlõtadas. Issõ, põrque na 
periferia existem põucas escõlas para um cõntin-
gente grande de crianças e jõvens. Em tõdas as eta-
pas da reõrganizaça õ hõuve cõnflitõs em tõrnõ de 
mais vagas e empregõs aõs prõfessõres. As greves 
de 1998, 2000, 2005, 2008, 2013, 2015 respõnde-
ram a  precarizaça õ dõ ensinõ e dõ trabalhõ. A õcu-
paça õ das escõlas pelõs alunõs, em 2015, mõstrõu a 
rejeiça õ cõmpleta a  põlí tica de transfere ncia de alu-
nõs e fechamentõ dõ nõturnõ prõpõsta põr Alck-
min. 

O gõvernõ, põre m, na õ se deu põr vencidõ. Nõ 
cõmeçõ dõ anõ, Dõria intrõduziu a escõla põlõ de 
perí õdõ nõturnõ, sõmente para regiõ es cõm mais 
de 100 mil habitantes. Essa decisa õ levõu a  evasa õ 

de uma parcela dõs alunõs trabalhadõres, em fun-
ça õ dõ gastõ cõm transpõrte escõlar. A evasa õ mas-
siva se revelõu cõm a pandemia e a implantaça õ dõ 
ensinõ õn-line. Os alunõs trabalhadõres rejeitaram 
esse tipõ de ensinõ. E õ gõvernõ aprõveitõu para 
prõpõr nõva reõrganizaça õ para 2021. 

Em Maua , põr exemplõ, õ dirigente regiõnal 
fõi taxativõ. Avisõu a direça õ da Apeõesp regiõnal 
que na õ abrira  matrí culas para EJA nõ segundõ se-
mestre, na E. E. Carlõs Drummõnd de Andrade. E 
que fechara  õ ensinõ nõturnõ da escõla E. E. Prõfes-
sõra Emikõ Fujimõtõ. Sugeriu aõs prõfessõres efeti-
võs a remõça õ; aõs cõntratadõs, a fila dõ desempre-
gõ; para õs alunõs dõ bairrõ Nõva Maua , a cõnversa 
mõle de prõcurarem uma escõla nõ centrõ Maua , se 
quiserem estudar. 

A experiência já mostrou para os trabalha-
dores que não se combate medidas duras com 
conversa on-line. É necessária uma verdadeira 
campanha em defesa da EJA, do emprego dos 
professores e do estudo para os alunos trabalha-
dores. Somente com assembleias presenciais é 
possível organizar essa luta, cabe às direções 
sindicais convocá-las. Insistir na política burgue-
sa do “fique em casa”, significará mais derrotas. 



Cõm a justificativa de agilizar õ prõ-
cessõ de matrí cula em Escõlas Municipais 
de Educaça õ Infantil e de respeitar õ isõla-
mentõ sõcial, decõrrente da pandemia, a 
Secretaria Municipal de Educaça õ criõu um 
canal de cadastrõ e matrí culas õn-line. Tõ-
davia, õ que õcõrre, de fatõ, e  a criaça õ de 
vagas inexistentes nas escõlas, desrespei-
tandõ agrupamentõs põr idade e, cõntandõ 
cõm as vagas de 2021, õnde 111 mil crian-
ças deixara õ õs CEIs para õcupar vaga nas 
EMEIs. 

Essas sõlicitaçõ es, feitas atrave s dõs 
fõrmula riõs õn-line, esta õ chegandõ a s uni-
dades escõlares e a õrientaça õ e  que elas 
sejam efetivadas, sem vinculaça õ cõm ne-
nhum agrupamentõ, õ que a SME esta  cha-
mandõ de “matrí culas na nuvem”. Na pra ti-
ca, esta  falsificandõ uma antecipaça õ de 
matrí culas, ja  que essas vagas na õ existem 
neste mõmentõ. Ou seja, na õ passõu de prõ-
mõça õ eleitõral para õ candidatõ Cõvas, di-
zendõ que “zerõu” a fila de espera nas cre-
ches paulistas. 

E  impõrtante cõmpreender que esta 
mõdalidade de “matrí cula na nuvem” sõ  es-
ta  põdendõ ser viabilizada devidõ a aprõva-
ça õ dõ PL 452/2020 (agõra Lei nº 17.437, 
de 12 de agõstõ de 2020), que preve  a cõm-
pra de vagas nas Escõlas Particulares, am-
pliandõ a privatizaça õ dõ setõr. Esse fatõr, 
juntamente cõm a situaça õ de isõlamentõ 
sõcial, culminõu na diminuiça õ da prõcura 
em vaga na rede pu blica direta. Cõm tõda 
essa manipulaça õ, a Prefeitura registra que 
apenas 6.670 bebe s menõres de 4 anõs es-
ta õ na fila de espera na cidade de Sa õ Paulõ. 

Como se vê, a especulação em torno 
das vagas na Educação Infantil é objeto 
de propaganda eleitoral. O fato é que mi-
lhares de crianças não têm vaga garanti-
da nas creches. É urgente que o SINPEEM 
saia do imobilismo e denuncie mais essa 
fraude eleitoral do governo Covas/PSDB. 
Abaixo a privatização na Educação Infan-
til! Que as direções sindicais organizem 
as assembleias presenciais para que os 
trabalhadores retornem à luta! 
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